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Aos vinte e nove dias do mês de abril de 2015, às 15h10min, reuniu-se na sala da Coordenação o 
Conselho da CPAF. Estavam presentes os conselheiros Paulo Maurício Lima de Alencastro Graça, 
Claudio Ruy Vasconcelos da Fonseca, Adrian Martin Pohlit, Antonia Maria Ramos Franco Pereira 
e a Coordenadora substituta da COEX, Denise Gutierrez. A reunião foi presidida pelo Coordenador 
Substituto da CPAF, Paulo Maurício, que após cumprimentar todos os presentes, iniciou 
comunicando os informes da Reunião do Conselho Diretor, especificamente com relação ao 
levantamento dos grupos de pesquisa e ressaltou a sua importância para verificar a realidade da 
lotação dos servidores da pesquisa, já que a COGP, a partir desse levantamento realizará um 
cruzamento de informações. Em seguida, informou sobre os fluxogramas em relação à anuência 
institucional, vez que há uma preocupação da Direção nas assinaturas de documentos que não 
tiveram ciência do respectivo coordenador. Informou, também, que a Coordenadora da CPAF, 
Hillândia Brandão, formulou uma minuta de orientação aos pesquisadores, que já foi discutida em 
reunião anterior e feita algumas modificações. Paulo Maurício sugeriu que a documentação seja 
encaminhada ao líder do grupo de pesquisa que deverá repassar para o coordenador de foco e este 
determinará se irá  para o conselho ou decidido por ele mesmo, dependendo da complexidade do 
caso, já que o conselho é consultivo. Isso seria em forma de orientação feita pela CPAF, conforme 
conversado na reunião do CD. Claudio Ruy ressaltou que o que falta é um setor de Planejamento e 
método, vez que somente uma orientação no papel pode não ser cumprida. Ressaltou que há 
desinformação dos pesquisadores, motivo pelo qual sugere uma reunião com toda a pesquisa para 
dar conhecimento sobre todas as resoluções. Por fim, ainda com relação à reunião do CD, Paulo 
Maurício informou sobre a necessidade de indicação de nomes para o Prêmio Bunge, motivo pelo 
qual solicitará aos Coordenadores de Foco indicação de nomes. 
• CAR - Denise Gutierrez fez uma breve explanação sobre o Cadastro Ambiental Rural -  
CAR e a importância e necessidade do INPA realizá-lo. Destacou que incialmente ele seria 
realizado na Reserva Egler e, posteriormente, em todas as reservas do INPA. Informou que uma 
equipe técnica passou por capacitação para o cadastro da Reserva Egler e que o INPA tem um 
projeto aprovado pela FINEP para construção de unidades demonstrativas e, uma delas, será de 
piscicultura, e nessa reserva há áreas muito favoráveis para a execução desse projeto. Nesse 
cadastro, haverá a previsão de 20% da área dessa reserva para utilização. Paulo Maurício destacou 
que trata-se de uma questão técnica e que poderá se reunir com um membro da equipe técnica para 
dirimir algumas dúvidas. Ressaltou que muitos acreditam essa reserva é de proteção ambiental e 
esse projeto poderá causar muitos questionamentos com relação a desmatamento, tanto pela mídia 
quanto pela sociedade, inclusive pelo fato dele poder ser realizados em outros locais. O conselho 
não sabe a finalidade real da reserva, motivo pelo qual fica prejudicada a decisão quanto à 
realização desse cadastro ou não. Antônia Franco questionou se, legalmente, trata-se de área de 
preservação ambiental. Os conselheiros discutiram vários aspectos relacionados à necessidade de 
realização desse cadastro, como execução em lugar diverso, precariedade dos arredores da reserva e 
finalidade da área. Adrian Pohlit esclareceu que esse projeto é importante e que os pesquisadores 
precisam ter conhecimento sobre ele. Cláudio Ruy e Denise Gutierrez salientaram que esse projeto 
já foi avaliado e aprovado, não havendo razão para ser discutido nesse momento. Paulo Maurício 
entendeu o posicionamento dos conselheiros, mas manifestou sua preocupação com a reação da 
comunidade, motivo pelo qual ressaltou a importância da apresentação desse projeto a todos os 
pesquisadores. Antônia Franco sugeriu que Denise Gutierrez justifique a escolha da área e ressalte a 
possibilidade de invasão dessa área e encaminhe à CPAF para avaliação dos Conselheiros. Denise 
Gutierrez salientou que o prazo desse cadastro é dia 01 de maio e provavelmente o INPA perderá. 
Adrian Pohlit salientou que esse assunto precisa ser debatido, já que trata-se de uma transformação 
histórica, e há necessidade de elucidação de todas as dúvidas aqui já expostas. Cláudio Ruy 
questionou se o INPA não pode fazer um Projeto de Indução pra FINEP para saber tudo que tem na 
área em questão. Os conselheiros destacaram vários argumentos positivos para a execução desse 
projeto, entraram em consenso, mas salientaram a necessidade de realização do debate, organizado 
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pela direção, com a comunidade do INPA, o que será solicitado pela CPAF, a fim de que a 
comunidade tenha conhecimento do projeto. 
• Execução do PDU – Antônia Franco informou que solicitou as metas de cada grupo de 
pesquisa, para os próximos 4/5 anos, e que está fazendo a junção no Plano, mas está necessitando 
das metas desses grupos para que possa finalizar esse processo. Informou, também, que está em 
andamento o Plano de pós-graduação da CSAS. Adrian Pohlit salientou que o INPA está no quarto 
ano de um Plano e que é de extrema importância a integração de todos os focos, vez que o seu não 
cumprimento gera consequências, como a não concessão de recursos financeiros. Paulo Maurício 
manifestou preocupação com relação a metas que, provavelmente, não serão cumpridas. Adrian 
Pohlit, com relação à meta 29- Elaborar até 2015, uma síntese do conhecimento produzido pelo 
INPA na área de bioprospecção de ativos para diagnostico, prevenção e terapêutica de doenças -, 
sugeriu que seja firmado entre os Coordenadores de Foco o comprometimento de executá-la, 
motivo pelo qual, sugeriu a publicação de um livro, por meio da Editora do INPA. Com relação à 
meta 31 – Criação, até 2015, de um laboratório de referência para a região norte na pesquisa de 
biocombustíveis – Adrian Pohlit informou que irá se reunir com os pesquisadores envolvidos e 
verificar a possibilidade de elaborar uma Planta para algum tipo de construção. Claudio Ruy sugeriu 
que, em vez de construir, o INPA se agrupe a um Laboratório da UFAM e crie um novo. Com 
relação à meta 33 – construção de uma casa de energias alternativas com demonstração dos 
sistemas desenvolvidos pelo INPA, salas de consultório, demonstrativa e de aula, oficina e depósito 
– Adrian Pohlit informou que algumas ações já foram realizadas para executá-la, há várias 
alternativas, e há probabilidade de atendê-la em cinquenta por cento. Adrian Pohlit sugeriu que, na 
próxima reunião, tenha a presença de alguma pessoa que tenha experiência e saiba informar sobre 
as regras e procedimentos do PDU. Em seguida, os conselheiros decidiram discutir as demais metas 
na próxima reunião do Conselho que deverá ter a participação da servidora Cynthia pra dirimir as 
dúvidas relacionadas ao PDU. 
• Cronograma 2015 – Paulo Maurício informou que será realizado o Primeiro Seminário da 
CDAM e que é necessário a criação de um Comitê para acompanhá-los, sendo composto pela 
COAE, CPAF e COCP. Paulo Maurício questionou quais as questões que serão avaliadas nesses 
seminários, vez que o ideal seria ter um conjunto de perguntas para balizar as outras Coordenações. 
Destacou que este Conselho pode sugerir alguma dessas questões. Adrian Pohlit sugeriu que sejam 
questionados assuntos relacionados à missão do INPA, desenvolvimento regional, contribuição do 
grupo, necessidades de recursos humanos e infraestrutura, qual a perspectiva do grupo de pesquisa 
para os próximos 5 anos, qual a expectativa de duração da linha de pesquisa do grupo. Claudio Ruy 
sugeriu que seja questionado quais os esforços internos e externos para a integração do grupo.  
•  Cartão Corporativo – Cláudio Ruy trouxe à discussão a questão do recebimento do cartão 
corporativo e manifestou preocupação com essa nova realidade. Os demais conselheiros 
concordaram com a questão e Cláudio Ruy sugeriu que uma pessoa do MCTI venha ao Instituto 
para explicar essa nova realidade e dirimir dúvidas. 
 
 Deu-se por encerrada a reunião às 18h20min e eu Gleyna Amaral Valério lavrei esta Ata. 
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